
Benefícios aos jovens

Mais novo programa federal voltado para a juventude, o Identi-
dade Jovem, ou simplesmente ID Jovem, criado pela Secretaria 
Nacional de Juventude, pretende facilitar o acesso aos benefícios 

de meia-entrada em eventos artístico-culturais e esportivos e também a 
vagas gratuitas ou com desconto no sistema de transporte coletivo inte-
restadual a jovens de baira renda. O consultor da secretaria, o catarinen-
se Michel Sombrio, que é de Braço do Norte, está viajando o estado para 
divulgar os benefícios do ID. “Vamos passar por todas as regiões falan-
do do programa em escolas, prefeituras, câmaras de vereadores e outras 
organizações para que todos os jovens tenham conhecimento dos seus 
direitos”, destacou. Na semana que vem ele fará roteiro pelo Extremo-O-
este. Para ter acesso ao programa, o jovem  precisa estar dentro da faixa 
etária de 15 a 29 anos, estar cadastrado no Cadastro Único do Governo 
Federal (CadÚnico)e ter o Número de Identificação Social. Com esses 
dados, basta baixar o aplicativo do ID e fazer a inscrição. “Pronto! Já 
pode se dirigir ao guichê e adquirir seus ingressos, passagens e outros be-
nefícios”, comemorou Michel Sombrio. Ele explciou que se o jovem não 
possuir smartphone poderá realizar o mesmo procedimento no site da 
Caixa Econômica Federal (www.caixa.gov.br)e imprimir sua ID Jovem. 

Funrural Em sua contribuição durante 
audiência pública que debateu o Funrural 
(contribuição social destinada a custear 
a Previdência geral), o deputado federal 
Celso Maldaner (PMDB-SC) ressaltou que 
a reforma previdenciária é necessária, po-
rém injusta. Ele justificou sua indignação 
ao analisar tabelas de 2001 a 2015, apon-
tando que um milhão de “privilegiados do 
setor público” custam mais de R$ 1,3 tri-
lhão, enquanto 29 milhões de aposentados 
custam R$ 450 bilhões. “O setor produtivo 
tem segurado a economia, porém está can-
sado de carregar o maior inimigo do Bra-
sil, que é o excesso de Estado”, decretou.  

Voto contra O deputado Jorginho 
Mello (PR-SC) antecipou o seu voto con-
tra a Reforma da Previdência. Em nota 
emitida pelas redes sociais, pede que o 
governo federal reinicie a discussão sobre 
o projeto, a começar pelos supersalários 
do serviço público. No entendimento do 
parlamentar, “não cabe mais acúmulo de 
benefícios e penduricalhos que oneram a 
Previdência”. E completa: “Além disso, 
alguns bancos e algumas grandes empre-
sas não cumprem com as suas obrigações 
e são grandes devedores da Previdência”.

PMDB Mulher, maior segmento do 
gênero em Santa Catarina, começa neste 
sábado ação para colher sugestões que 
serão apresentadas à direção estadual do 
partido. As propostas deverão integrar o 

plano de governo do PMDB catarinense. 
O primeiro evento será em Gaspar, com 
a participação de 500 mulheres do Vale 
e Médio Vale. A presidente do segmento, 
deputada Ada De Luca, anunciou que se-
rão realizados nove encontros, cobrindo 
todas as regiões.

Inspeção esperada Os técnicos da Co-
reia do Sul visitarão Santa Catarina entre 
10 e 27 de maio para avaliar frigoríficos 
produtores de carne suína. Esta é a últi-
ma etapa antes da abertura do mercado 
sul coreano para a carne suína catarinen-
se. A vinda da delegação foi confirmada 
ao secretário de Assuntos Internacionais, 
Carlos Adauto Virmond, pelo embaixador 
brasileiro em Seul, Luís Fernando Serra. 
A agenda inclui visitas à cinco unidades 
de quatro empresas - BRF, Pamplona, Se-
ara e Aurora.
 
Na contramão Dados da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS) mos-
tram que a catarinense Agemed tornou-
-se a maior operadora de planos de saúde 
do estado, com crescimento de 4,37% no 
número de beneficiários em março, conso-
lidando posição como a 39ª maior opera-
dora do país. A Agemed tem hoje pouco 
mais de 214 mil beneficiários. O desem-
penho da operadora joinvillense segue na 
contramão do setor. Em março, o total de 
beneficiários de planos de saúde no Brasil 
(47,6 milhões) teve retração de 0,11%.

Educação levada a sério
Chama a atenção da delega-
ção do Movimento Santa 
Catarina pela Educação 
que está em Cingapura a for-
ma como a educação é tra-
tada naquela Cidade-Esta-
do. Há um alinhamento ao 
plano nacional do governo, 
que se desdobra do Ministé-
rio da Educação até a escola 
e o discurso do ministro da 

Educação ganha força de lei. “É tudo levado a sério, com responsabilidade e 
comprometimento”, afirma o presidente da Federação das Indústrias (Fiesc), 
Glauco José Côrte, que lidera a missão. Ontem, a comitiva catarinense visitou 
a Ngee Ann Politytechnic (foto), instituição similar ao Senai, com atuação em 
educação profissional e consultorias. Cingapura lidera o ranking de 2015, o mais 
recente, do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), da Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), nas três 
categorias avaliadas – Matemática, Ciência e Leitura. Também integram a co-
mitiva os empresários Bruno Breithaupt e Célio Spagnoli, respectivamente pre-
sidente e vice da Fecomércio-SC, além de executivos ligados às duas federações.
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